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FEB estaria abandonando o Roustainguismo? 


Federação Espírita Brasileira encaminha reforma estatutária e tenta retirar a recomendação do estudo de 
J.B.Roustaing de seu estatuto. Medida gera inconformidade de parte do associado Luciano dos Anjos 
que obtém liminar suspendendo alteração. Marcelo Henrique Pereira, que participou da última 
reunião do CFN da FEB, em representação à ABRADE, fala para Opinião sobre o tema. 


A FEB e Roustaing 


Aproximando-se de seus 120 anos de existência (fundada em 1884), 
a Federação Espírita Brasileira, a mais importante instituição espírita 
do País, vive decisivo momento de sua história. Ao convocar Assem- 
bléia Geral de seus associados para reforma estatutária, visando a 
adequação de seus atos constitutivos às normas do novo Código 
Civil Brasileiro, a FEB incluiu na pauta também a retirada de reco- 
mendação expressa em seu estatuto do estudo da obra “Os Quatro 
Evangelhos”, do advogado francês J.B.Roustaing, doutrina conheci- 
da entre os espíritas como “roustainguismo” ou “rustenismo” que, 
entre outros aspectos contrários às posições de Kardec, sustenta a 
não encarnação de Jesus que teria sido um “agênere”. E a famosa 
tese do “corpo fluídico” de Jesus, da virgindade de Maria e de outras 
consegiiências responsáveis por históricas controvérsias no movi- 
mento espírita brasileiro, mas sempre amplamente sustentadas e 
divulgadas pela FEB. 

A tentativa de alteração estatutária terminou provocando ação 
judicial promovida pelo escritor espírita Luciano 
dos Anjos, roustainguista convicto, antigo asso- 
ciado e colaborador da FEB. Sob o argumento de 
que o estudo da doutrina de Roustaing, implica 
em base doutrinária estatutariamente 
imodificável, Luciano obteve liminar na Justiça AS 
carioca impedindo a apreciação dessa pro- i 
posta na Assembléia Geral da entidade. 


O associado da FEB, Luciano dos Anjos, tenta 
Impedir judicialmente a retirada de 
Roustaing do estatuto da entidade. 


Marcelo Henrique esclarece 


O Professor e Mestre em Direito, Marcelo Henrique Pereira que 
participou recentemente de reuniáo do Conselho Federativo Nacio- 
nal, órgão da FEB, coordenador do movimento espírita brasileiro, 
respondeu a esta entrevista de Opinião, esclarecendo sobre o episó- 
dio: 

Opinião — Pelo que pôde você perceber, quando participou, no 
período de 7 a 9 de novembro último, da reunião do Conselho 
Federativo Nacional, a FEB irá mesmo retirar Roustaing de seus 
estatutos? 

Marcelo - As teorias rustenistas, adotadas por tantas décadas pela 
FEB, sempre inquietaram todo e qualquer espírita consciente. Afinal, 
é notória a posição de Kardec, ainda em vida, quanto à obra do seu 
contemporáneo J.B.Roustaing, a qual o codificador respeitou, mas 
não recomendou sua adoção como “filosofia espírita”. No entanto, 
há menção expressa no estatuto febeano recomendando o estudo, a 
prática e a difusão do Espiritismo, com base nas obras de Allan Kardec, 
no Evangelho de Jesus “e também na obra de J.B.Roustaing e outras 
subsidiárias e complementares da Doutrina Espírita”, (art.1º, I, e pa- 
rágrafos). Aproveitando o momento necessário da adequação dos 
estatutos sociais das instituições espíritas brasileiras ao novo Código 


Civil, a Diretoria Executiva, além das mudanças quanto à nature- 
za social (de sociedade para associação) tentou promover a retira- 
da da menção ao rustenismo. Seria uma medida de sintonia plena 
com a modernidade e de resgate da pureza doutrinária. Daí a 
medida cautelar intentada e obtida por Luciano. 

Opinião - O que pode acontecer agora? 

Marcelo - Se será ou não promovida a ação principal, visando 
a salvaguarda dos interesses rustenistas, não se pode precisar. 
Não havendo a ação principal, creio ser possível a convocação 
de uma nova assembléia para deliberação no mérito da mudança. 
Considero tal circunstância matéria “interna corporis” podendo 
ser analisada naquela oportunidade. E creio sinceramente que será 
, porque a tendência felizmente conduz a isso. Entendo que estamos 
bem próximos de um momento histórico, a ser lembrado como 
resgate da fidelidade do pensamento kardequiano. O que pude 
observar no Conselho Federativo Nacional, diante do relato feito 
pelo Presidente da FEB, é que há um unânime desejo por parte 
do movimento espírita brasileiro de que se retire Roustaing do 
estatuto da FEB. 

Opinião - Que mais gostaria de acrescentar sobre sua partici- 
pação nessa reunião do CEN? 

Marcelo - Bem, minha participação foi na condição de repre- 
sentante da Associação Brasileira de Divulgadores do Espiritismo 
(ABRADE), que tem assento naquele Conselho, juntamente com 
as Federativas estaduais e outros órgãos representativos do movi- 
mento espírita brasileiro. Mesmo que minha presença não esti- 
vesse especificamente a serviço dos interesses ou das atividades 
da Confederação Espírita Pan-Americana, CEPA, entidade da qual 
sou Delegado, em Florianópolis, essa minha vinculação com a 
Confederação em nenhum momento representou dificuldade ou 
tratamento diferenciado, por quem quer que seja. Foi um exce- 
lente exercício de convivência alteritária e fraterna, demonstrado 
através da ampla participação, de nossa parte, nos debates e 
posicionamentos da pauta, com liberdade de expressão em todos 
os momentos em que desejamos fazer uso da palavra. Mais que 
isto, durante os intervalos de refeições/ 
confraternização, ficou flagrante o bom 
relacionamento entre nós e os diversos 
líderes espíritas (estaduais e nacionais), 
importando em esforços recíprocos de 
entendimento e harmonia. 

y Saímos do encontro com uma exce- 

lente impressáo de que há um desejo 

de uniáo e que já se pode sonhar com a 

perspectiva de diálogo e parceria, num 

futuro náo muito distante, por exem- 

plo entre CEPA e FEB, para o bem 
do Espiritismo. 


Marcelo: o deseja do 
movimento espírita é que 
a FEB se afaste do Roustaiguismo. 


— Nossa Opinio = 


O “fumus boni juris” 


“Fumus boni juris” é uma expressão latina que significa “fumaça do bom direito”. Sempre que um juiz concede uma liminar, atendendo, sem ouvir a parte contrária, a um pedido 
formulado em juízo, pressupõe a existência de um forte indício do bom direito. 

No caso da ação de Luciano contra a FEB, o Juiz carioca viu presente esse requisito e impediu a Assembléia Geral da FEB de apreciar a pretendida retirada de Roustaing de seu 
estatuto. Como está ele redigido, a doutrina roustainguista seria, aparentemente, tão essencial aos objetivos da entidade que retirá-la de seus atos constitutivos poderia se constituir 
numa ação de violência à sua própria natureza. Para o estatuto febeano, tal como está vazado, a recomendação do estudo e à adesão às idéias de J.B.Roustaing se constituiria em 
algo análogo ao que, em Direito Constitucional, se chama de “cláusula pétrea”: aquela que, em hipótese alguma, pode ser removida de uma Constituição. 

Se esse entendimento persistirá até o final da demanda não se sabe. Mas só o fato de o Poder Judiciário haver assim entendido provisoriamente demonstra a visceral e umbilical 
ligação existente entre o “espiritismo” concebido e, até hoje, divulgado pela FEB, e a doutrina do Advogado de Bordéus. Dessa maneira, mesmo que formalmente retirado de seu 
estatuto, Roustaing terá deixado suas marcas indeléveis naquela venerável instituição e no movimento espírita brasileiro. 

Não se pode esquecer, entretanto, que a Federação Espírita Brasileira é uma associação de pessoas, com um quadro de associados detentores do pleno direito de lhe dar a 
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estrutura e o rumo que melhor entenderem e que essa prerrogativa é só deles e não do movimento espírita como um todo. O Conselho Federativo Nacional, órgáo por ela criado 
e presidido, com o objetivo de congregar as Federações Espíritas estaduais, é uma entidade a que aderem aqueles organismos que, livremente, assim o quiserem e forem aceitos, 
Continua na página 2. 


O recrudescimento da violéncia que, no 
Brasil, segue uma escalada assustadora, de- 
safia todos os setores da sociedade para 
debates e buscas de solução. Um bárbaro 
crime em São Paulo, que vitimou um ca- 
sal de namorados, protagonizado entre ou- 
tros por um jovem de 16 anos, vem de 
motivar inúmeras manifestações que re- 
clamam, principalmente, duas medidas ra- 
dicais: a redução etária da responsabilida- 
de penal, que hoje é de 18 anos, para 16; 
e o agravamento das penas para alguns 
crimes mais violentos, não faltando quem 
advogue a pena capital. 

Um grupo de espíritas que, via intemet, 
discute temas gerais na chamada Lista da 
CEPA (cepafigrupos.com.br) ocupou-se, 
nas últimas semanas desse debate. Tam- 
bêm de espíritas, às vezes, partem suges- 
tões de endurecimento de penas ou de 
responsabilização penal precoce para 
acompanhar o também precoce 
despertamento à ação criminosa. Mas, de- 
cididamente, não é essa a posição mais 
aconselhada, à luz de uma doutrina de 
raizes espiritualistas e vocação humanista 

como é o espiritismo. 

-~ Por isso, vamos aqui reproduzir, por que 
de pleno acordo com elas, algumas con- 


Continuação de “Nossa Opinião” 


Quando recrudesce a violência 


“A sociedade que não fornece ao homem meios de se tornar uma pessoa civilizada não tem o direito de cobrar isso dele.” 
(Marquês de Beccaria) 


siderações expendidas por uma ilustrada 
componente daquele grupo de discussão, 
a Dra. Jacira Jacinto da Silva, Juíza de 
Direito do Estado de São Paulo, espírita 
de longa trajetória e jurista qualificada. 
Para ela, “não existem soluções 
simplistas para graves problemas”. “Seria 
maravilhoso — diz 
- se uma única de- 
cisão, como a de 
reduzir a 
imputabilidade pe- 
nal, pudesse levar 
ao desapareci- 
mento da violên- 
cia e da criminalidade da juventude. Qual- 
quer um de nós seria favorável”. Entre- 
tanto, destaca a magistrada: “Nenhum pro- 
blema difícil se resolve num passe de má- 
gica”. E indaga: “Qual a diferença entre 
um rapaz de 18 anos que mata uma pes- 
soa e um de 16? A única é que o maior de 
18 pode pegar mais tempo de cadeia. E 
daí? Mais aperfeiçoamento no crime. Por 
mais que lutemos, a realidade carcerária 
ainda é esta: uma verdadeira escola da 
criminalidade. O jovem de 16 anos vai 
para a FEBEM, que não tem diferença 
nenhuma e, em muitos casos, é pior que 


“Criminosos são espíritos que 
não estão ao nível da maioria e ain- 
da não conseguem entender a exi- 
gência da ordem social”. 


certos presídios. Nenhum dos dois esta- 
belecimentos tem condições de fazer o que 
seria preciso, ou seja, oferecer condições 
de reeducar. Logo, logo, ambos voltarão 
à sociedade e talvez no mesmo espaço de 
tempo, pois o sistema prisional é progres- 
sivo”. 

Para Dra.Jacira, 
“enquanto não tra- 
balharmos para 
construir uma soci- 
edade globalizada 
em que haja espa- 
ço para todas as 
pessoas, não há 
como fugir da criminalidade e continuare- 
mos acuados pelos oprimidos, excluídos, 
marginalizados. “Afinal, quem são os cri- 
minosos?” — pergunta, para logo respon- 
der: “São espíritos que não estão no nível 
da maioria. Que ainda não conseguem en- 
tender a exigência da ordem social. Em 
outras palavras: atrasados em relação ao 
meio. Alguns estagiam nos mais baixos 
níveis da ignorância e se assemelham a 
verdadeiros demônios, afinados com todo 
tipo de mal e atrocidades”. 

Muitas pessoas e, às vezes, atê espíri- 
tas, apontam como solução a pena de 


morte para eles. Para aquela magistrada 
e, igualmente, para nós, entretanto, 
essa penalidade é impensável na visão 
espírita. Como afirma ela, “quem deli- 
bera agir para o bem ou para o mal é o 
espírito e não o corpo”. Assim, 
destruído o corpo, “seu espírito estará 
mais livre e continuará pela lei da afi- 
nidade, nos mesmos lugares, incenti- 
vando as pessoas a procederem da mes- 
ma forma”. 

Nessa linha de pensamento, 
Dra.Jacira vê como extremamente 
importante existirem estabelecimentos 
penais “adequados a essas mentes de- 
sequilibradas, animalizadas, onde de- 
verão permanecer alijadas do meio so- 
cial”. Mas, como solução de fundo, vê 
como única alternativa o investimen- 
to no ser humano, tentando despertar 
nos criminosos o desejo de mudar. 
Nessa linha, conclui: “nosso primeiro 
trabalho é olhar pelas crianças que es- 
tão mergulhadas nesse mundo do cri- 
me e que manhã serão novos crimino- 
sos se a sociedade não despertar a tem- 
po, criando e participando de projetos 
sérios que as desviem do mundo das 
drogas, do crime e da prisão”. 


submetendo-se às normas estatuídas pela entidade instituidora e mantenedora. Mesmo assim, é visível, na medida em que melhor se qualifica e se “kardequiza” o movimento 
espírita brasileiro, o crescimento de uma consciência maciçamente contrária à doutrina roustainguista. Mais cedo ou mais tarde, a pressão externamente exercida sobre a histórica 


posição doutrinária da FEB teria de lhe produzir alguma 


inquietação e desconforto, diante da condição que ela própria se arrogou de representar o movimento espírita do Brasil. 


O que, no entanto, não podem perder de vista os espíritas realmente livre-pensadores e que têm optado por outros direcionamentos e outras formas organizacionais, fiéis em 


sua origem, em sua história e em sua prática, à estrutura 


kardequiana de pensamento, é que todas as crenças e expressões de consciência individual ou coletiva, desde que lícitas 


e honestas, são respeitáveis. O roustainguismo da FEB, embora inconciliável com muitas e fundamentais posições de Kardec, é uma questão que diz respeito apenas à FEB e seus 


associados. Estes, quando aderiram àquela entidade associativa, o fizeram por convicção aos princípios ali estatuídos. Algumas campanhas anti-roustainguistas feitas no Brasil, 
muito mais do que exercerem o saudável exercício do debate de idéias, têm descambado para um desrespeitoso enfrentamento agressivo à instituição FEB. Discordar de suas idéias 
é um direito que todos temos. Respeitar, no entanto, suas crenças religiosas, reconhecendo-lhe o direito de autogestão e, até, de preservação das matrizes fideístas que, 
eventualmente, hajam plasmado sua mais íntima identidade é um dever do qual não nos podemos furtar. 

Assim, seja qual for a decisão final e mesmo que o “fumus” vistumbrado pelo julgador conduza ao reconhecimento da existência de uma identidade construída historicamente 
com o intuito de marcar uma questão de fé irrenunciável, porque religiosa, o problema será exclusivamente da FEB e das pessoas e entidades que, livremente, de forma direta ou 
indireta, a ela aderiram. Nunca dos espíritas realmente livre-pensadores que se inspiram no ideal e nas propostas de Allan Kardec. 


Mae, hoje reencontrel um 
que a última vez que o vi foi há 


Ele está bem diferente...... 


Os Dedos em...Reencontros - Parte 1 


Diferente, bem, com a aparência dé uns 
25 anos a mais! 


Só R$ 15,00 


Assinatura do Opinião 


Assine e também presenteie quem você mais gosta 


(A Redação). 
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www.espiritnet.com.br/america.htm 


Amizades, património cultivado pela Cepa 


Tenho repetido algumas vezes este conceito: se o espiritismo 
náo tivesse produzido em mim, desde que o conheci, algumas 
mudanças significativas de pensamento e ação, enriquecendo 
minha vida com novos conhecimentos e perspectivas, assim 
mesmo teria valido a pena conhecê-lo, só pelas amizades que 
me proporcionou. á 

Este número de América Espírita tem muito a noticiar. Mas, 
nesta mensagem, quero me referir especialmente a dois aconte- 
cimentos que me envolveram pessoalmente e de especial signifi- 
cado paraa CEPA, ocorridos nestes meses de outubro e novem- 
bro de 2003 e que seráo aqui noticiados: 
` 1- À criação, no Simpósio Brasileiro do Pensamento Espíri- 
ta, em Santos, SP, da Associação Brasileira de Delegados e Ami- 
gos da CEPA; 

2 - O contato estreito e saudável com espíritas da Espanha 
afinados com o pensamento da CEPA, que minha recente viagem 
áquele país pôde me proporcionar. 

O fio condutor de ambos os acontecimentos é precisamente 
este: a amizade. Essa palavra, no âmbito da CEPA, tem um sig- 
nificado muito especial. Quando dizemos que o espiritismo cul- 
tivado pela CEPA é, sobretudo, um espiritismo humanista, que- 
remos dizer exatamente isto: que, mais do que nada, interessa- 


nos, à luz dos conceitos teóricos espíritas, desenvolver o relacio- 
namento humano e fraterno entre todos os homens, mas, de 
uma maneira muito especial, entre os espíritas.. 

Foi exatamente esse o propósito central da iniciativa de Dele- 
gados da CEPA que, em Santos, por ocasião do VII SBPE, cria- 
ram essa associação de pessoas que passa a ser conhecida pelo 
sugestivo nome de CEPAmigos. Não é mais uma estrutura formal 
da CEPA, mas, precisamente, um espaço de trabalho e de convi- 
vência humana. 

De outra parte, a oportunidade que tive de participar, em Sevi- 
lha, das I Jornadas Andaluzas de Espiritismo, a convite da Asso- 
ciação Espírita Andaluza, proporcionou-me conhecer, ali e nas 
cidades que, antes e depois, visitei na Espanha, dezenas de novos 
amigos perfeitamente afinados com o trabalho que aqui realiza- 
mos. 

É um mesmo ideal espírita que se vai concretizando e. 
aperfeiçoando pela ação de homens e mulheres de idiomas e 
sotaques diferentes, mas que se unem, fraternalmente, através 
desse laço que cria e fortalece sentimentos de amor e amizade. 


Milton R. Medran Moreira 
medranQpro via-rs.com.br 


Criada a Associação Brasileira de 
Delegados e Amigos da CEPA 


CEPAmigos, fundada no 
Simpósio de Santos, vai 
dar apoio às atividades da 
CEPA no Brasil 


Por iniciativa de um gru- 
po de Delegados da CEPA, 
reunidos no Simpósio Bra- 
sileiro do Pensamento Espí- 
rita, que aconteceu de 17 a 
19 de outubro último, na ci- 
dade de Santos, SP., foi ali 
fundada oficialmente a As- 
sociação Brasileira de Delegados e Amigos da CEPA — CEPAmigos, uma asso- 
ciação civil, composta exclusivamente de pessoas físicas dispostas a prestigiar e 
colaborar com a ação e a difusão do pensamento da Confederação Espírita Pan- 
Americana no Brasil. 

Sua primeira Diretoria, unanimemente eleita por aclamação, na oportunida- 
de, ficou assim constituída: 

Presidente: Sandra Regis- Santos/SP; Vice-presidente: Rui Paulo Nazário- 
Porto Alegre/RS; Secretário-geral: Cynthya Michelin - Itajaí/SC; Tesoureiro: 
Jailson L. Mendonça - Santos/SP. 

Conselho Fiscal: Jacira Jacinto da Silva- Birigui/SP; Denise de Assis Ribei- 
ro- Guarulhos/SP; Geraldo Spínola- São Paulo/SP. 

A entidade teve 35 sócios fundadores que firmaram a histórica ata de sua 
fundação, mas já está recebendo inscrições de novos filiados, que deverão dirigir 
seus pedidos de associação . 

À sede, conforme exigência do Novo Código Civil Brasileiro, será em Santos onde 
reside o presidente. ; 

Por nosso intermédio, os dirigentes da CEPAmigos agradecem a todos aqueles que 
apoiaram e colaboraram com esse projeto. Em breve, estarão encaminhando maio- 
res informações, inclusive àqueles que tiverem interesse em associar-se. 


= 


A 1º Diretoria e Conselho Fiscal da CEPAmigos, a partir 
da esq: Jailson, Cynthya, Sandra (Presidente), Rui 
Paulo, Jacira, Denise e Geraldo. 


Rui é novo delegado em Porto Alegre 


Rui Paulo Nazário de Oliveira, presidente do Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre, na reunião realizada pela Confederação Espírita Pan-Ameri- 
cana, em Santos, dia 19 de Novembro, recebeu credencial de Delegado 
da CEPA na capital gaúcha. 


Argentinos em Santos promovem 
Congresso de Rafaela 


No espaço destinado à CEPA pelo Simpósio Brasileiro do Pensamento 
Espírita, em Santos, os argentinos Cláudio Drubich e Dante López, 
membros da Comissão Organizadora do XIX Congresso Espírita Pan- 
Americano, fizeram amplo relato do planejamento que se está executando 
e dos preparativos daquele evento a ter lugar na cidade de Rafaela, AR., 
no período de 1º a 5 de setembro do próximo ano. 

Aproximadamente 50 brasileiros, presentes no Simpósio de Santos, já 
fizeram suas inscrições para aquele importante acontecimento espírita, 
que terá como temática central: “Espiritismo — Uma Contribuição para a 
Evolução Consciente”. 

Lembramos que as inscrições podem ser feitas com os Delegados da 
CEPA, instituições filiadas e adesas, que estão recebendo material de ins- 
crição, ou diretamente à 

Sociedad Espiritismo Verdadero - Comissão Organizadora do 

Congresso 2004. 
Giiemes, 255 - 2300 - RAFAELA - Santa Fe - Argentina 


Maiores informações: também podem ser obtidas através do Fax 
03492-433955, ou telefone 03492-425190, com a Sra. Mercedes, da 
Sociedad Espiritismo Verdadero. Também estão à disposição os e-mails 
hzlauvinenGarnet.com.ar e rhdrubichôarnet.com.ar (de Raul Drubich, 
Presidente da Comissão). 

Igualmente a home-page construída especialmente para o Congresso 
www.congreso2004.cre-ar.org.ar e a página oficial da CEPA 
(www.cepanet.org) disponibilizarão informações sobre o evento. 


En Santa Rosa, capital de la Provincia de la Pampa, puerta de entrada a la Patagonia, 
del 1º al 2 de Noviembre se realizaron las 3º Jornadas Argentinas del Pensamiento Espí- 
rita organizadas por el C.R.E.AR, las que convocaron a un amplio espectro del Espiritis- 
mo del país. 

El evento que coincidió con el año del centenario de la Sociedad Luz de la Pampa de 
Santa Rosa, tuvo lugar en las instalaciones del Hotel Cafulcurá, contando con la 
participación de más de 100 inscriptos y la presentación de 8 ponencias bajo el tema “El 
centro espírita: propuestas para su crecimiento.” que fue tratado desde distintos puntos 
de vista con lucidez y claridad conceptual, generándose en las ponencias un interesante 
debate. 

Significativamente en las instalaciones donde se desarrolló el evento, hace ya casi 25 
años, en 1979, se fundaba el C.R.E.AR. bajo la presidencia del Sr. Antonio Di Francisco, 
de Santa Rosa, y un importante número de instituciones y representantes del Espiritismo 
nacional de aquel momento. 

En el ámbito de las Jornadas se realizó también una reunión entre distintas instituciones 
presentes, en la que se organizaron los encuentros para el año 2004 dentro del proceso 
de acercamiento del Espiritismo argentino en el cual el C.R.E.AR. participa. 

El evento tuvo su momento de mayor emotividad con la proyección de una película que Alfredo Quintana, Pres. del CREAR: “Estas Jornadas se 
reseña la historia de la centenaria institución pampeana. realizaron com gran éxito” 

Estas Jornadas se realizaron con gran éxito, consolidándose en sus objetivos y renovan- 
do el entusiasmo para las próximas 4º Jornadas Argentinas del Pensamiento Espírita a 
realizarse en el año 2005. 


(Alfredo Quintana - Presidente del C.R.E.AR). 


Actividades de Jon Aizpúrua en España 


Por Francisca Ribert (Delegada de CEPA en Sevilla, 


El pasado 24 de octubre del corriente año tuvimos el honor de recibir al profesor Jon Aizpúrua en el aeropuerto de 
Barajas para enfrentarse a una intensa agenda de actividades por España. 

Ese mismo día viajamos hasta Hellin (Albacete), donde viene siendo habitual su presencia en el Congreso Internaci- 
onal de Parapsicología que ofrece la ciudad bienalmente, organizado por Rafael Campillo y auspiciado por el 
ayuntamiento, con enorme éxito de audiencia y contando con conferenciantes de gran categoría como pueden ser: 
Sinesio Darnell, Francois Brunne, Jiménez del Oso, Miguel Blanco, etc. Ante 700 personas el profesor Jon Aizpúrua 
ofreció una conferencia magistral sobre el tema genérico “El Mundo de los Sueños”, que le fue solicitado por la 
organización, y en el que el profesor realizó una magnífica panorámica de diferentes aspectos del contenido, centrándolo 
después en el sueño como exteriorización de la conciencia, el estudio del desdoblamiento y del trance a través de la investigación espírita. Fue sin lugar a 
dudas la intervención más aplaudida del evento, con una larga ovación compartida por el público y los ponentes que luego se vio demostrada en la mesa 
redonda con todos los ponentes, organizada como despedida, y en la cual Jon Aizpúrua acumuló la mayor parte de preguntas. 

El lunes 27 de octubre, Jon Aizpúrua se encontraba ya en Jaén, invitado por el Centro Jiennense de Estudios Espíritas para cumplir una apretadísima 
programación que incluyó dos programas de televisión en Onda Jaén Televisión y en Canal 23 Televisión, y otros dos programas de radio en Onda Jaén 
Radio y Cadena Ser. El martes 28 de Octubre por la tarde Jon Aizpúrua ofreció en el Salón de Actos del Instituto de Estudios de la Diputación Provincial 
de Jaén, una conferencia sobre el tema “Depresión: Causas Físicas y Espirituales”, ante más de trescientas personas que desbordaron el aforo previsto y 
obligó a algunos asistentes a permanecer de pie. La excelente exposición y los argumentos planteados hicieron vibrar al público en lo que se considera una 
velada magnífica por los organizadores del acto. 

El miércoles 29, Jon Aizpúrua llegó a Sevilla para impartir esa misma noche una conferencia sobre el tema “La Investigación del Alma a través de la 
Historia”, en la sala cedida por la Fundación del Real Colegio de Médicos y con una asistencia de público masiva, el profesor hizo un paseo a lo largo de 
la historia del espiritualismo para rematar con un análisis de lo que supuso la llegada del Espiritismo y la figura de Allan Kardec en el referido tema. El 
público aplaudió entregado la que ha constituido una de las mejores intervenciones que se hayan dado en esta sala prestigiosa por sus eventos culturales 
y científicos en la ciudad de Sevilla. 

El viernes 31 de octubre Jon Aizpúrua realizó en directo un programa de radio escuchado en toda la región andaluza, a través de la cadena COPE, por 
el que fue ampliamente felicitado, y que estuvo dedicado a explicar lo que es el Espiritismo y sus fundamentos. 

Esa misma tarde se inauguraron en Sevilla las II Jornadas Andaluzas de Espiritismo, con el lema “Ciencias del Espíritu”, organizadas por la Asociación 
Espírita Andaluza “Amalia Domingo Soler”, institución adherida a la CEPA, en las que Jon Aizpúrua tendría un espacio central y extenso, puesto que 


Artigos,a história,informacóes sobre eventos e muito mais... 
Acosse:www.copanei.org 


dirigió un seminario que ocupaba toda la mañana del sábado 1 de noviembre, cuyo título fue “Hipnosis y Regresión a otras Vidas”. En el seminario que 
constó de dos partes, una inicial más teórica, magistralmente elaborada, y otra de prácticas, en la que los asistentes participarón en diversas experiencias, 
el profesor ofreció una muestra que supo a poco de su buen saber y de su buen hacer como psicólogo formado en los más puros principios del Espiritismo 


aplicado a la terapéutica del alma. 


Por la noche el profesor Jon Aizpúrua viajó hacia Madrid, de donde partiría a Caracas en la mañana del 2 de noviembre de 2003, dejando a 
innumerables viejos amigos de otras visitas a España y a muchísimos más que lo han conocido en esta ocasión con la esperanza de prontas y nuevas 


actividades por nuestras tierras, 


Encontro de jovens e Conferéncia em Laguna/SC 


Delegado da CEPA para a Grande 
Florianópolis, Marcelo Henrique Pereira e a 
Diretora de Comunicação Social Espírita da 
ADE-SC (Associacáo de Divulgadores do Es- 
piritismo de Santa Catarina), Júlia Cristiane 
Schultz, estiveram na cidade de Laguna-SC, 
no Sul catarinense, para o desenvolvimento 
de um Encontro de Jovens, envolvendo cerca 
de 40 (quarenta) participantes das duas maio- 
res instituições espíritas daquele Município (CE 
Seara dos Pobres e CE Fé, Amor e Caridade). 
As atividades, no espírito livre-pensador e den- 
tro do contexto da filosofia espírita, versaram 
sobre a apreciação dos princípios básicos da 
Doutrina Espírita: Divindade, Individualidade 
(espiritual), Pluralidade (das existências), 
Mediunidade (comunicação entre os dois pla- 
nos) e Progressividade (Evolução), em 
atividades de caráter artístico, dinâmicas de 


grupo e técnicas pedagógicas. Os trabalhos se de- 
senvolveram das 15 as 18 h., após o que foi servido 
um apetitoso lanche para os presentes. Além de pro- 
piciar o intercâmbio entre adolescentes, jovens e adul- 
tos, a atividade serviu para integrar o movimento 
espírita daquela cidade. Na avaliação, os participan- 
tes reiteraram o grande proveito do evento, solici- 
tando da Coordenação sua repetição, em 2004. 
noite, Marcelo Henrique proferiu Conferência 
do Seara dos Pobres, com a temática “Uma mensa- 
gem de paz para o mundo atual”, analisando o “Po- 
ema da Paz” de Francisco de Assis, nos aspectos 
filosófico, espiritual e social, numa ponte com a rea- 
lidade conjuntural de nosso orbe, para uma platéia 
de cerca de 100 (cem) pessoas. Após a conferência, 
Marcelo e Júlia brindaram os participantes com duas 


peças musicais, a capela: “Uma luz” e “Servos Fiéis”. 
Marcelo voltará a Laguna em 27 de dezembro para 


outra conferência. 


Júlia Cristine Shultz, participou das 
atividades com Jovens de Laguna/ 
SC(Brasil). 


Presidente CEPA cumpre extenso roteiro na Espanha 


A convite da Asociación Espírita Andaluza Amalia Domingo Soler, o presidente da CEPA, Milton R. Medran Moreira, participou das III Jornadas 
Andaluzas de Espiritismo, evento realizado na cidade de Sevilha, dia 31/outubro e 1? e 2 de novembro últimos, no Hotel Meliá Los Lebreros. 

Evento prestigiado por aproximadamente 350 pessoas, a Jornada de Sevilha, reuniu, além espíritas de todas as regiões da Espanha, participan: 
tes de Portugal, Brasil, Venezuela e Estados Unidos, consagrando-se, assim, como um importante acontecimento espírita internacional. 


Direito e espiritualidade 


Em seu retorno ao Brasil, o presidente da CEPA, Milton R. Medran Moreira, a 
convite da Ordem dos Advogados do Brasil, Secção de Santa Catarina, participou, 
no Centro de Convenções de Florianópolis, do III Encontro Estadual de Cursos de 
Direito, dia 14 de novembro último, evento realizado em conjunto com o II Con- 
gresso Brasileiro de Ensino de Direito. 

Medran participou do Painel “Direito e Espiritualidade”, coordenado pelo Prof. 
Mario Lange de S.Thiago, da Universidade de Santa Catarina, conhecido e desta- 
cado líder e pensador espírita daquele Estado. 


No referido painel, Medran apresentou o trabalho “Direito e Espiritualidade — A 
Transcendência como Elemento Criador do Direito na História do Ocidente e na 
Atualidade”, destacando os conceitos de Direito Natural presentes em “O Livro dos 
Espíritos”. 

A OAB/SC deverá publicar livro contendo esse trabalho que, no entanto, pode 
ser disponibilizado pessoalmente pelo autor aos interessados, através de seu e-mail: 
medranQpro.via-rs.com.br . 


a y 


ANN 


VII Jornada Espírita de 
Florianópolis 


A VII Jornada Espírita de Florianópolis aconte- 
ce este més de novembro, numa promocáo: Con- 
selho Regional Espírita da Ilha (CRE-1), da Fede- 
ração Espírita Catarinense. Seu objetivo princi- 
pal: criação de oportunidades para o melhor co- 
nhecimento da doutrina a um número maior de 
pessoas atraindo, ainda, inúmeros simpatizantes 
e/ou curiosos acerca da interpretação espírita dos 
fatos da vida. 


Ricardo di Bernardi é um dos 
expositores da Jornada Espírita de 


ici Tema central: “Vivendo o Espiritismo”, através 
de exposições dialogadas (possibilitando o deba- 
te com os participantes e o público). 
Cronograma: 3 i 


18.11, Alexandre Chambarelli de Novaes - Vivência em Familia; 

19.11, Gerson Luiz Tavares - Filosofia de Bem Viver; 

20.11, Marcelo Henrique Pereira - Uma Proposta de Humanização das Insti- 
tuições Espíritas; e e, 

21.11, Ricardo di Bernardi - Educacáo Espírita e Família. 

No dia 22. 11, o Grupo Teatral do Núcleo Espírita de Artes encenará um de 
seus esquetes teatrais. 

Locais: Instituições Espíritas filiadas ao Conselho, assim nominadas: Centro 
Espírita Frederico José Rolla, Casa Espírita Joana Lima, Centro Espírita Fé, 
Esperanca e Caridade de Jesus, Centro Espírita Allan Kardec e Associação 
Espírita Fé e Caridade, todas localizadas na parte insular de Florianópolis. 


Cláudia Machado lança livro espírita de aventura 


Cláudia Régis Machado teve sessão de autógrafos na 49º Felra do Porto Alegre 


Foi lançado dia 2 de novembro, às 20 horas, na Feira do Livro de PortoAlegre 
o livro de aventuras espírita de Cláudia Régis Machado, “Kadu e o Espírito 
Imortal”. A autora é psicóloga e psicopedagoga que desenvolve sua atividade 
profissional principalmente com jovens e adolescentes. 

O livro é uma oportunidade para os ultrajovens começarem a entender o 
espiritismo de forma dinâmica através de muitas brincadeiras e enigmas. 

Para encontrar na internet: www.imprensalivre.net, ou diretamente com a 
escritora no e.mail regismOyazigi.net . 


Psicóloga fala sobre conflitos 


Como acontece na primeira segunda-feira de cada mês, no próximo dia 1º 
de dezembro, o Centro Cultural Espírita de Porto Alegre promove sua Confe- 
rência Pública mensal. 

O tema, desta feita, é “Conflitos em Relações Humanas”, com a psicóloga 
porto-alegrense Jussara Gandolfi. 


Com espantosa velocidade, o trem nos conduzia de Barcelona para Valência. Pela 


Seria fe atores ca Cp La 
para que não se apague a chama espírita, enfia W foia O mas que 
as duas Guerras Mundiais e os 40 anos de ditadura, apud ve Guerra Civil, 
Batan idade GR Um dia antes, acompanhados de Guillermo Reyes e 
sua esposa, Sílvia e eu percorremos grande extensão extensão do Parque La Ciudadela. Em 
dele é que teria ocorrido o Auto de Fé de Barcelona, naquele 9 de 
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fa Estao de Vara et o ve pe da “Asociación Espírita de 


dede onde e C e ciñidades espias, a tema uan forte a 

espíritas. Eles têm um brilho nos olhos que, desconfio, a load 
dos livros de Barcelona e que viajaram no tempo tempo para iluminar a visáo dessas teimo- 
sas lideranças que crêem restituir a mesma força que teve o movi- 
mento espírita espanhol nas primeiras décadas do Século 20. 


Eventos espíritas 


Mesmo na Espanha livre e democrática de nossos dias não é nada fácil organizar 
ditadura política e 


este brasileiro. 
Cata. tu desde A pa proferida nas dependências de um 
centro cultural da municipalidade local o is aso 
foi o primeiro ato espírita em local público ocorrido naquela cidade. Para sua cedência, 
seus organizadores precisaram garantir aos administradores do local de que não se 


Não há espaco; na Espanha, or a implantação de um movimento espirita eian: 
gélico-religioso, nos moldes Pai a oie ia 
tem 


reunindo mais de 700 pessoas. Estrategicamente, vinculou sua abordagem a temas de 
conotação espírita, possibilitando-lhe desenvolver considerações sobre imortalidade 


conotações religiosas. Tudo o que leve a conceitos que 
possam ser interpretados como de uma religião formal é naturalmente recusado pelo 
espanhol. Opera-se naturalmente uma associação entre religião e supressão de liber- 
dade, Entre religião e poder. O que não mais serve a seus interesses nacionais. Assim, 
há uma mensagem clara que nos passam os espanhóis: 9 ma So eemo que 
teve sucesso no Brasil náo pode ser levado para lá como um produto de exportação. 
É preciso que os entendamos e os respeitemos:nos exatos termos da recomendação 
de Kardec de que o espiritismo, em cada país, teria sua fisionomia e sua peculiar 
organizacáo. 


ENFOQUE 


Eutanásia:um tema sempre presente 


No més passado, fomos surpreendidos pela veiculacáo, na impren- 
sa material e virtual, de um fato ocorrido na Franca: a máe de Vicent 
Humbert, tetraplégico, cego e mudo, desafiou a lei vigente e provo- 
cou a morte do próprio filho. Em resumo, o francês, que tinha ficado 
inválido após um acidente de carro ocorrido em 2000, há três anos 
suplicava para que fossem ignoradas as leis que proíbem a eutanásia 
no país, morreu dois dias Senai de ter recebido uma overdose de 
sedativos injetados pela própria mãe. 

Clinicamente, a eutanásia aa origem, grega, denota “morte apro- 
priada” ou “boa morte”) foi proposta pela vez primeira em 1623, por 
Francis Bacon, como o “tratamento adequado às doenças [ditas] incu- 
ráveis”. A eutanásia consiste, então, na abreviação da vida (humana 
ou animal), em razão da impossibilidade de vencer as doenças, 
antevendo a total impotência em conferir, ao paciente, uma vida 
digna e saudável. Somente no estado 
americano do Oregon sua prática é au- 
torizada pela legislação, podendo o mé- 
dico prescrever drogas legais para de- 
terminar o fim da vida do paciente, uma 
espécie de “suicídio assistido”, embora, 
aa e doutrinariamente, no Brasil, haja 
diferenças na tipificação criminal (a eu- 
tanásia é o ato de causar 
deliberadamente — ação direta — a mor- 
te de um paciente, enquanto a assistên- 
cia ao suicídio é a prestação de qual- 
quer auxílio material para que a própria 
pessoa se mate. Ambas são condutas 
antijurídicas em nosso país. Recentemen- 
te, a Holanda e a Bélgica aprovaram a 
prática, disciplinando as formas de sua 
execução autorizada. 

O Código de Ética Médica (Resolução 
do Conselho Federal de Medicina, n. 
1.246/88), por exemplo, pontua: “O médico deve guardar absoluto 
respeito pela vida humana, atuando sempre em benefício do pacien- 
te. Jamais utilizará seus conhecimentos para gerar sofrimento físico 
ou moral, para o extermínio do ser humano, ou para permitir e 
acobertar tentativa contra sua dignidade e integridade” (Art. 6º, grifos 
nossos). E, sequencialmente, é-lhe vedado “Fornecer meio, instru- 
mento, substância, conhecimentos ou participar, de qualquer manei- 
ra, na execução de pena de morte” (Art. 54). Assim, para a lei 
nacional (Código Penal — Decreto-Lei n. 2.848/40, art. 121, 8 1º c/ 
cart. 56, II, “a”), a eutanásia é crime de homicídio privilegiado 
(piedoso), motivado por relevante valor moral, objetivando eliminar o 
sofrimento (dor) ou abreviar a agonia (angústia) daquele que não tem 
nenhuma chance de sobrevivência, por ser portador de moléstia incu- 
rável, ministrando-lhe uma morte rápida, “doce”, ou “serena”. 

Do ponto de vista jurídico-social, então, aquela mãe que sofre com 
o sofrimento do filho (sem nenhuma redundância), acha-se suficiente- 
mente impelida a agir com a necessária e relevante motivação de 
que fala a lei, em razão do apreço, estima e importância que dá à 
condição de dignidade da vida de seu filho, que, no seu entender, não 
se acha plenamente satisfeita. Efetivamente, na prática, os governos 
e os órgãos jurisdicionais agem com tolerância em relação à maioria 
dos casos verificados. A interpretação dos juristas vem ao encontro 
do axioma de que “está-se fazendo o melhor por um doente em 
estado terminal, aquele ao qual a ciência esgotou todos os recursos, 
sem conseguir recuperá-lo, devolvendo-lhe a plenitude da saúde”. 

Embora não se tenha um “roteiro” para a prática da eutanásia — 
até em virtude de sua ilegalidade, na imensa maioria dos países — há 
um procedimento técnico para garantir a isenção do profissional mé- 
dico (ou, até mesmo, do leigo que a vı praticar - como é o caso 
do fato trazido a comento). O paciente — ou o seu responsável direto 
assina um termo (declaração autorizativa), ou, se impossibilitado a 
assinar, declara o mesmo às pessoas mais próximas, que o reduzem a 
termo. Em regra, o paciente tem que estar acordado e consciente; 
tem tempo ne despedir-se da família, e praticar os “atos de última 

e 


vontade”: é-lhe aplicada uma (over)dose de medicamentos, de modo 


Po = 
Diante do grau de “perturbação” e de “necessidade” de 
alguém que opta por tal decisum, não nos cabe qualquer tipo 
de julgamento ou censura. 


intravenoso, resultando-lhe um adormecimento, não sendo a mor- 
te imediata. O profissional médico permanece ao lado do pacien- 
te até o instante definitivo da morte. 

No aspecto espiritual, em decorrência da interpretação da filo- 
sofia espírita, há completa desaprovação à prática da eutanásia, 
porque se consideram: 1) a intervenção (indevida) de alguém em 
relação à vida — bem espiritual pleno, que somente Deus pode 
“abreviar” — importa infração às leis divinas por parte daquele que 
executa o ato ou concorre para o mesmo; 2) a desistência, do 
paciente, em continuar vivendo significa renúncia às provas/expi- 
ações a que acha-se sujeito (interrupção da depuração espiritual), 
implicando numa forma de suicídio; 3) Além do interesse em 
“minorar” o sofrimento alheio, visa-se, também, “diminuir” o so- 
frimento próprio — no caso de parentes da vítima, que não dese- 
jam mais “ver” a angústia e a dor de seu 
ente querido, representando, assim, mo- 
tivo egoístico. (Vide quesitos 953, “a” e 
“b”, de O livro dos espíritos.) 

Ampliando um pouco mais o espectro 
de nossa análise, podemos dizer que a 
eutanásia, embora configure delito espi- 
ritual, pelos motivos retro-expostos, deve 
merecer de nós uma maior atencáo, no 
sentido da náo-censura, de nossa parte, 
a quem tenha decidido assim agir. Dian- 
te do grau de “perturbação” e de “neces- 
sidade” de alguém que opta por tal 
E decisum, náo nos cabe qualquer tipo de 
4 l julgamento ou censura. Cada um de nós 

é julgado pela lei da consciência e os ins- 
trumentos espirituais de reparação de 
(possíveis) erros, atingem inexoravelmente 
a todos e representam, na práxis, a reali- 
zação da lei de causa e efeito, embora 
não na errônea percepção de que “aquilo que provocamos” terá 
como refluxo “a mesma circunstância, ou resultado, a nós impos- 
ta”. Numa palavra, aquele que pratica a eutanásia (ou o suicídio, 
ou o homicídio, ou a agressão) não terá de, necessariamente, pela 
via do resgate, “penar”, sofrendo em si a eutanásia, o homicídio, 
as agressões... A “Contabilidade Divina” permite e instrumentaliza, 
meritoriamente, a substituição (permuta) do mal pelo bem, sendo 
os erros ou crimes por nós cometidos reparados em termos de 
construção, de realização, de trabalho e resignação, sempre posi- 
tivamente. 

No aspecto psicológico, por fim, vale uma importante conside- 
ração. Se não temos o “direito” de apontar o dedo ao companhei- 
ro que tenha praticado a eutanásia — como no caso noticiado pela 
imprensa, que já recebe, inclusive, inúmeras manifestações de 
solidariedade, piedade e apoio, pelo mundo afora — igualmente 
temos de nos preparar adequadamente ante a possibilidade de 
virmos a presenciar e conviver com doentes terminais, no núcleo 
de nossas relações, aos quais a medicina convencional não antevê 
melhoras ou saídas, porque, em verdade, amanhã ou depois, po- 
deremos vir a presenciar o sofrimento e a agonia dos nossos mais 
caros, no exato cumprimento de suas oportunidades/experiênci- 
as. Ante o desespero que possa nos dominar, guardemos o prepa- 
ro (vigiai) e a serenidade (orai), para a conveniente e necessária 
conscientização de nossos espíritos, evitando o cometimento de 
atos que venham prejudicar àqueles a quem dirigirmos a prática 
da eutanásia, e a nós mesmos, em virtude de nossa incapacidade 
de lidar com nossos sentimentos. E, que, neste sentido, nosso 
esforço de entendimento e prática espirituais possa ser secundado 
pelo apoio dos Bons Espíritos. 


*Marcelo Henrique Pereira é Delegado da CEPA para a 
Grande Florianópolis. Diretor Administrativo da Associação 
Brasileira de Divulgadores do Espiritismo. 


